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Tivemos a satisfação de lêr nos ultimos dias

111U trab�lho assás valiuso e interessante:' um

relatoric apresentado pelo consul. da Itália em

Florianopolis, dr. Caruso ·Macdonald, ao minis

teria das relações exteriores d'aqilelle paiz. e que

tem por objectue Esta:do de Santa Catharrna e

; colonisaçâo italianil' So o therna e bastante

para despertar curiosiÇlade -e interesse, e tanto

maiores no caso presente quanto se trata de um

documento offi.cial e elaborado por quem, vi

vendo há annos entre nós e tendo tomado par
ie saliente na _vida colonial do sul do E,stádo,

oÚde fixou residencia e se tornou o orientador

<1,{ numerosa colonisação italiana, alli domicilia

do, possúe perfeito conhecimento de 3anta Ca

tharina e da sorte dos italiànos que aqui traba·

directores não são os homens mais aptos e ex- NOTICIAS
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lham e, portanto, como raos em nosso ,meio,tem
sobre o

se gastarem nos portos de Ftorianopolis, Itajalu,
e Laguna ficam rell\lzidas erú IS. contos, se-n8g
;\7 no 'Primeiro, e fiO em cada um dos dous ulti
mas. Sabemos que o dr. Fausto de Souza telegra
phou ,á nossa representação, federal, fazendo vêr
as

-

desvantagens de tal .resoiuçso, C'ISO o Ministr«
mantenha aquella medida. tera de ser dlrniuuido
o pessoal actualmente empregado.
-De 8. Francisco escreve-nos o sr,

Arpaldo C. de S. 'Phiag», .

�Vemos eonstautemenrs publioadcs no couceitu
ado períodico de nossa capital-O Diri- os no
mes d'aquelles .que, levados peja dura .necessida
de, reoorrern ás esmolas de particulares' e de cuja
distribuição esse jornal se encarrega,

'

.'

Ora, esse prccsdtmento não pode escapar à

'0.r�tica. ,�in<-�r� de quem quer que preze os prQ,,:"
coitos SaCl'atlsSI1110� do Divino Mestre em non-e
dos quaes O Dia soecorre- os necessitados.

Publicando os nomes' d'aquallas a quem atlra
.a esmola do dinheiro, esse jornal envergonha-os
mostrando aos olhos ilo mundo as suas'miseria�
que encobrir seria uma obra de caridado,'

.'

.

Além 'disso afasta se completamente d'aquello
'.d!.VÜ10 \i)n.5�1'a.!11emo: ,({Qu,e "ã mito esquerda ignore
'J 'que a dlreita' raz.» " ,

,

05 bem intencionados que, por' intermediu tj' O
Dia, distribuem' as suas esmolas. tal voz intima ..

mente verbereru ·�sse pro('edimentc e srntam-sc
perientes ,para encaminhar 1,1m nuc1eo que c07 ,

elles tambem-envergonhll,(los, ven,do pl'oclam.tl'-se
meça a formar-se, e o de qüererem os recem-' >;'\. -O vapor qu� o, negqciante ,em Blu�lenau sr. aos quatro ventos 8�US actos.'!lo philantropia.

. ·!.{!rR-rd(' Paul mandara coJlstlulr' na A!lemanba actos que, Gomo ensmo.u o Clmsto, 5Ú têm' valo.i'
chegados continuar no meio das nossas, selvas p�ra faze: � navegaç�o et.tre Itaj�hy e a a9uella quando são praticados sel�' a idl:a de que mere-
a vida elegante dos grandes centros eu,ropéo.s, .,lj'l.dade vIzInha. cahlu dos estaleIros de Klel lia çalll applausos qne ·nl'i.o sejam Oil da pl'opria cdn,

d d' . '11' t d'" agua, em fins de fevereiro ultimo. arvo.rando a sGicncia.. t:�
on ,e VIeram, transplantando para a 1 º O �. bandeiJ'a brazileira. Desse porto ,seguin o vapol' Assim pensando, pedimos, enl nome da cari .

o::onforto e habitos de uma civilisação feita. para a Inglaterra, de onde, nos primeiros clias d.;: dade e do ,\.amoJ' ao pI'oximo, desgraçaoaruellte
, A proposito, lembra nos a narra9ão de llm màrç?, partiu directamente para. lta.iahy,;em cou:- a!nda tão mal llolllpr�hendidos, quo os RedGtctore.s

jlllllh,a de um yacht que o PreSIdente oa ReIJubh- d O DLa,', tomando como 'bom o quc acima ficouvelho. colono, escandalisado com O que Yia,em c� do Uru�u�y encomme�dnu na Eur.opa � que dito! ...es?lvam�se a qeix4r de �rçleeders como ate
uma visita que fez a Ul11nucleo; ent;"o ha pouco ,w;;;m com eestlllo'a MontenMo. O novo navIO da aql1l, para 'com os s�;us socçorl'IJo�,,, '

fundado em nOIó,;a zona. Em to.rno, era a fio- ·.l1Gssa flotilha fluvial é movido à belice, possúe S; Fr�cisro 2U-III·r9P9.--vhnaldo C. de EI,}
.

Ílm calado de 60 centimetros, estando de le\-e. () Thiago.
. ,

.

re�ta virgem; na clat-eira os colmos dos pn- (ÍÇ' 8i\ ,carregado,-e tlilm o nome de seu proprieta- -S. Santiqade o Papa Pio X acaba de ag'fil
meiros immigrantes. Era uma tarde de domin-

J ti.O.
<

Para' pqder atravessar o ooea n(l, 1(Ji I'reclllO ciar com a bellf;lão apostolica' até a ;3a. gera( iio

d
. , 11 daptar ao vappr ullJa quilha postiça ele madeí- (:) negociante de�tfl IJraça e ron�ul allemão em

go. Cada colono, era e esperar, estana aqne. a
"

o. I
.' .

Itajaby, �r. Brut)c;·Malburg. Ae Ijue llos .::onsta; é
l;"n'ú, 'P".;�Ct'�;��::l}'J:;t; '-:,�,�!,.;.k i'::',"w�":-. �",J•. ,,,,h, �-:'�'l.f"lF�t,eçi.jlé'�il-,l1J07"'�."lÓi 0'0'111$'" o sL,,,.Ma!burk a m:imeira pessoa que, �e('\:ll.J� 1iI(llÜ

êo�inamentos da Bibl.ia pois ar:sim se diwa nos ifllo Jll.1Z ue álreIto d,a COmBr?a. de. Silo.
.

Bel1tO o ·el1l llfiijalr�' ifssa dT1;tllj':.:çó,v;' �,- •. t <.
, dr. Joao Pedro na Süva, oruCIal de gabI'nete 'do ,,"':"Dul'ante o mez de ma.rco tlnrlo, toram 1'<.:gi3-

c,omeços de Blumenau. ]'lIas nllo,nurugl'ande com par· Governad,'r do Estado, sendo o j'uil dessa comar- trl!\OS no cal'torlo do registro civil deste"� Cidadf:'
timento, eOlu llretenções a restam'ant. de um flo'l e�, dr, EstelHta Lins, removido para São lt'ran,- os soguilltes ouitos. Dia I: Maria Petl'ollilha Nn-
..

I h 'd I
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nes. 2<;, amios, casada, fallecida a 2 de janeinJ,
-

pl'lIlClpaeS co mos, ac ava-13e reUNI a. gr�]]( �,par- ,t -No Ilubul'bio Ponte Nova d"sta Cidade, variol"i Joaquim Faria de AImeida, 3 í annOS,cf,-
te dos habitantes do\ nueleo, cavalhelIlos de fIlack 'a19riu uma e"cora particular a professora senho- sado, faliecido a 4 de janeiro, variola. Dia ,'1:
e coll�te de phallta'tia, e attl'ahentts mparigas, rita ErothidesMaria Dlltra. José, 2 annos, filho de Amaro Vi('ente, Dia v,:

, -o Barão de Maltzan, secretari,o' da Lega· Arminda Siemann, '14 annos, casada :OlU Antonioabotoadas em seus modernos casa,Ços e na c,abeça ção da ·Allema.nha .� Brasil, partiu do Rio de SiemanIl, part.:>. 'Dia 4: Antonio, 2 mezes, filho
vi�tosos chapéos de pluma. A palestra fiuia en- Janeiro 110 dia 18 d," marl'0 ultimo, em visita de Felicio HosÇin Junior, lebres. Dta 9: Maria da

thusiastica e ànimada. Julgam, porém, que se la- ás colónias. al1er... ães no sul do p<l;iz" Depois de Conc_eiÇlão, � 'mezes. fi.�ba de Antopio Chl'ispi!u
-

.', :ter percorndo o Estado do Parana, ande actu- de Lllna. 'DU! li: Ernestina. 1 annà,filha d� José
lava de algUma derrubada, do plantIO do mIlho,. almente se acha, o sr. Maltzan ,virá a Santa DS'onisio, vermes. Dia I S: Joaquina Ma1'ia do le-
do preparo 'da manteiga 8 da banha? :'Jão, bebia- Cathari?a � Ri? Gran�e do Sul. sus, 80 annos, sJlteira. 'Dia 14: .8ntonia Felicia-

"
.

fi B ,:, deseuHa· p
,-Naa SilO tao IJoucas, como se suppõem. as 'na Coelho, SO annos, casad� com Manoel Fro!illcis-

se, as duzlas, a maIs na· avalIa e. ,-
tabricas de papel 'que act.ualmente funccionam no co Coelqo; P�dru, 3 annos,filho de João FJ'anllis-

o theatro de S.udôrmann.... Hrazil. Ate hoje 'sabiamos apenas da existoncia de co Leito, lebres; Izidoro, 3 mezes, filho de Amaro
duas, uma no Rio Grande do Sul e cllltra 110 Eg· Manut:l Vicente. Dia 16: Anselmo FranCISCO Tei
tado do Rio. Lêmos. porém, agóra que o nUIlle- xeÍl'a, 62 anllos; casado, congestl1o ccreb;'al. Dia
1'0 de fabricas dO'sse genero no paiz sóbe a nada 17: Maria Rocba, 28 aUllos, filha fie JOSé E\'al'isto;
menos de dez, a sabe!': \!mtl em Belém do Pará: Olgl, I anno e meio, filha de ,Iosé Catharina
uma em Minas, dUlS no Estado do Rio (Mendes e Vél'mes. Dia. IS': Manoel Adriano, 70 annos, viuv0: �

Macahéj, duas em S. Paulo (Salto de Ytú e ('a- febre, 'Dia 20: Pedro Julio Bernardes, 48 annos,
i.eiras), uma no Paraná (Marretes) e uma' no Rio casado. Dia 21: Manoel Firmino, 45' Ullllos,casa:",
Grande do Sul (Pedras Brancas.)

. .

do� Dia. 24.: Claudio, �u mezQs, fi'lbo da Agosti-
"':"Foi o seguinte o movimento. maritimo do oho F. Vieirai Emílio, 9 mezes. filbo !le Arman..,

porto de Itajaby no ·ultimo. mez de março. :E'n- cI" N!üller d05 Reis. dentição..Dirl 26: Domingas,
traram e sahiram a nossa barra: 2 vapol'()S de 12 dms, filho ·de HOl'tensio Fraliclsco Nascimento.'
longo curso, 19 de' granele cabotagem e 2 do pe- Dia 27; C�ndida Vieira, 22 linnoil, casada .cbm
quena. cabotagem; 4 na.\'ios á vela de grande ca- Manoel flol'ian.o d .. Naseimento, febres. Dia :!8:
botagem e 9 (le pequena cllbotagem.

.

Manoela '�-ienriqlle Couto, 29 annos, casada com
-No dia 16 do corrente :nez é esperado aqui, José Rosa Couto. asph'yxia. por �ubmer;,ão; lost,

procedente de Hamburgo, o vapor allemão 'Deste!', 4 mezp.s, filho de NaIJoleão Vigarani, Dia .']0: Ce
ra, tl'azeudo material/para li Estl'acla de Ferro zario, fallflcido a I I de fevereiro, 3í annos,vario'
de BIUmellau e mercadorias para o commel'rio da la; João Caotauo, il8 annos, casado, fallecido a 12

.

nossa z01la. d� 'fevereiro; variola. Dia 31; Francisco Jose lcrna-
-D"1'3nte o mez de março findo a Mesa 'de cio. 30 annos, casado. pneumonia; Geraldino CUb

R(mda� Federal desta Cidade arrecadou......... todio da Silva, 18 annos,' solteiro.
29:!tj8$06:!, sendo em ouro :l:060$626 e em papel -Assim que esteja inaugurado o tr�cho ria
27:,07$436, e .;:stanoo nu total do papf', incluidos .. Estrada de Ferro de Blumenau da séde até Warnow
13:873:i;lOOO de Jlepositos na Caixa Ewnornira. Em a CompLlldJia Pluvial que explqra ii naveg;Jçilo en:
egual pedodo do allllO passado essa Reparti(!ão tre ltajahy e aquclla Cidade pl'ctend.;: croar um
rendeu 46: 483$782,ha vendo assim. em março deste serviço q ue grandes facilidades virà trazer ao

anno, uma dilt"erenç:a para l11t:nos de 17.2(;5$7JO. commel'cio blumenauense. Cogita aquell!� o;;l1lprenl
A razão desse decl'eseimo é que, em março do de e�tabelecflr trafego mutuo com Q Lloyd Era.
anno passarlo, a renda provenie.nta de direitos de ,i/eh-a,de sorte que os negod!:\lHes de Blulll€rlau po
importação foi bastante elevada, ao passo quo, d )r�.? elllbar�ar alli dil'ectahJ. me LS SU 1S cargas para
durante o l1Iez ,ultimo, nã? entl'OU em 110"SO

J;Or'j4Ualqucr
um dos portos do B,l'azil,st:l'vid,o� ::lojas V<1-

to nenhum naylO estrangolrf'. . pOl'fS do Llo)'d, lUesmo os mau longlIlquos do
-Para a easil, a rua Hercilio Luz, onde, du' extremo norte ou do Matto GIOSSp, e �ualmel1-.

rante mui�o'� annos \! até ha pOllCO, re5idiu o sr. I te os carregadoIes dessas, praçi;ls. poderão fazei'
José Geraldo, muda-se, nestes dias, o H, Alcibi- I embarque directo para Blumifuau das mel'cadol'ias
ádes Seara. Uma vez no novo predio. o sr Seàra' para al1i destinadas. .

..

abrirá ahi uma loja de armarinhos, modas e con-! -O l°. tenente sr. Jose ?iei.ra da Rosa, aju
fecçôes. que ficará sob a dir6ccão de sua eX1ll3.!

dante de ordens do marechal CalHara. chefe do
esposa d. Helena Seára. De ha muito ltajilhy se estado ma�ol' do Exercito, foi nomeado para em

resente de um estabelecimento especialista nesse commissão, estudar a l'(�o.e de. viação em fiauta
ramo de negocio. A casa do sr. Alcibia.des -será.! Cathal'ina, .o sr. tenente Rosa, como se sabe, {,
occllpada pelo sr. Eugenio Vecchietti,

e
jJhotogra- ! catharinensc e autor' de uma c€>llh('cida obra de

sas, uutrol'a confortaveis, corppletam�.nte" em rlli. .pllO. de Tijucas que brevemente virá perma,?ecer I' ehorogtaphia sob�e'o IlO;SO Estado.
, .

I

nas, jardins a,bandonados, pontes cahldas. aqUI algU!l.S mezes.
. . :-Po� �stes ble�e� dIas Santa Cathanna rece-

.o
.

,da colonisaçã,a d� Nov,," Vt:neza não ,--'O mInistro da VIação () obras publ�cas, dr. ; bera a nSlta, do mlllls;ro da .guerra, mal:t:cl.Jal
()POIS,.. ..

. 'Miguel Calmon, mandou qlle ee mantIvesse a Hermes da Fonseca .. E a notiCia que' nos tl'azem
houve

mais.
11ll1ll1&rl\çã0 lta!uma. cm Santa

Catha-l distribnicão déJS verbas IJara melhorameutos dO$, (iS jornue< do 1(,io. Acompanhando o Presidente
rina. portos e rios, 'destilladas parte para pessoal e da Repub:ira '!Ia viagem de inaugllração da Estr.a
Yalo ,a pena 'transcrever os 'S('guilltes .lados BS-. ,parto ,pal'a material. DOota maneira as \ erIJas a <Ia dt; Ferre S. Paulo- filo Grande até o goMo{! ter-

se haviam reunido em linhas separadas, cultl- tirfat;·stiCOS. assignalando a Immígração it�1iana
vando a sua língua e costumes.

. Ines'te Estado, durante o períod« de' 18S5 a 189'4,

Em 1882, 200 famílias italianas eram collo_l�.lil 1885 entraram, aqui lí7 colonos italianos; em,
I . '_,

. < 4886 390; em 1887 549; em IR88 ,05i em ·1889
cadas na coloriia G!'ao Pm'a, fundada pela Em-I

,,� 8 O � 1<> 1 42 0'< 1892 I' <>.'8'.'. .

. '''.li (llll 19 . II9i em 09 4 ;em . i .0 ...
'

preza Industríal e Colonisadora do ,Brazl!. . e,m !89f. 863' e em 18iM 27.
Logo no começo da Republica, a Compa)11ua' Dahi por diante é insignificante o numero de

,Metropolitana,que se constitulra.em vista de uma ib1iallos que se têm viudo estabelecer neste Es
lei do Governo Prnvísoriu concedendo grandes :J!do. A paralysição dessa imrnigraçãn, que tão

vantagens ás emprezas de colon isaçâo, creou

nOt
pl'ecios0 factor tem Sido?Jil r�iquez�a e de�erivol

sul do Esvado a Colonia Nova Veneza, com uma \f!lllento de Santa Catharina, e devida unícamen.

area de 30 mil hectares e dividida em 5 m:c1�os: I �,!l ao fact�. de não pod�r . � '�osso' �s.t.ado.. dadosN· V N Bellunc ,' Nova 'I'revizo. �\S seus exignos recursos, miciar e: Incrementar o
ova eneza, ova,

_
'

. ' . _.
. ,1 •

J dã B I F'" director da -erviço de colonisação, pOIS Santa Càtharína offe-
or ao e e vedere. . O) primeiro 1. '

.. . , .. lont tece ao colono as mais favoraveis condiçõescoloma MIguel Napoli e os p r.rme.rroê co ,onos
, . . , .'

',para a sua prosperídad " havendo muitos ítalía-
alli chegara,m em fins, de 1891. 'tl<.is, aqiii vindos como sírnples e pobres írnrní-

.

Um facto geralmente observado em todas as '4rantes, que em ,pouco tempo chegaram a uma
colonias novas, onde o immigrante não é, ,pe- :i.hvejavol abastança.
la sua profissão e procedeucía, o mais facil

mente adapt,!-vel ,á vida aspera e cheia de sof- J'
frimentos de desbravador. das. florestas, e os I

Côloni�açao italiana
.

Bill ':SáDta Gatharlna
I

-competencia e a,atoridade para escrever
,

. aSSUll1pto.
A primeira parte da monographia 'ê j:omada

por uma notici<l; sobre o Estado de Santa Ca·

tharina, exposição, muito clara e methodi<;:a que

'comprehende., além de dad,os geogl."aphicos, 'in

formações resumidas mas 'sufficientemente' com

pletas, relativas'ií. nossa organis_ação politica,
-COlStumes, lavoura e industrias, etc.

A parte 111ais inshuctiva e imp,ortô.nte, po

�'túii, l;� o é;r�uld& �1iuYI.l."'�;i:'� ri\.. 'S',,_�� ..-; ..
'

ép1S{T-!: ......�

g.;:ralmente desconhecidos, e pek.s observa.;:ões
cheias de criteria que enoerra, é a referente à

-colonil'ação it",lían,a.

Começa esse capitulo por'um resumo histo

rico da immigração. italiana no, Estado. Os jJri
meiros colonoS 'italianos, em numero de 30 fa

milias, chegaram.a Santa Ca�harju.a, em 1836,

por iniciativa do dr. Henrique Schutel, agente
,consular do Rei da Sardenh�. A nova

.

colQnia,

collocada ao norte da villa de Tijl1cas, tomoll

o nome de 'N...ova [talia e emseguida o de

D . .Affonso, 'sendo 16go no começo assaltada pe-.

l�s bugres: Ainda hoje subSh;tem naquelle 10

gar 'vestigios desses primitivos colonos, 'cujos
descendentes conserva.m "\._até o dialecto de seus

Foi Ísto, mais ou menos, ° \lue succedeu no

inicio da coloni�açào de Nova Veneza, conforme

an,tepassados, nos refere o dr .. Caruzo em Ul:ll� vagina das IIlais

Dahi -se yê que a hnmigl"ação allemã em

san-I'
vivas o coloridas do seu excellonte trabalho.

.

ta Catharina, iniciada em 1828, com 635 A principicr não faltava nada. O colono recebia

,colonos, que. formaram Q Ruc1eo �e S. Pedl'o' auxilias em dinheiro, ferramentaJ, ahÍlllaes, semer_
·de Alcantam, e mais antiga que a ttahana_ E tes materiaes de construcçã:J, assisteneia medica

>eomquanto a ,co10nisaçãe desta ultima na:�ionali :
e ;hanpaceutica Iltc� etc. ,·Pundal'aID;r,e para lúgo

-dade ficava naqueÚe primeiro ensaio, 1,lois des!1e cllibs, sociedades, escolas, hospitaes, capellas,
1C::;3 ate ate 1877 nãó vieram mais immigra::ltes construiram-se linhas telepllOnica�, ergueram�se
italianos para aqui. a allemã se incrementava., palacetes, Nada menos de vinte o tantos empre
fundando-se, �aqllelle espaço de tempo, ql1atro

� gad,os, to.dos moços jllstruido� e fiuos, trabalha

;colonias allemaes. I vam na administraç!io da colonia. Um d'elles,
A immigração italiana recomeçou em ;878, I apesar :le morar em uma casa de madeira, per·

sendo parte dos colonos estabtlecidos no norte mittia-se o l�xo .de fazer-se servil' por um criado,
-do EstadQ, nes nucleos allemães,'e 13arte no sul. de frack e 'gravata branca.

onde constituiram ;:t co10nia AzaIJ,buja" da qual Não 'dUI'OU muito essa edade de ouro. EIll bl'e_
mais Icarde se separ�ll a co10nia UrusHanga, hoje "e, a. Cot11;parihia vü;·se obrigada a suspender as

7 m.lJ.n�cipi(}. No norte, em Br.usque, Blumenau, suas liberalidad,1ÕJs e a cuidaI' da cobrança da divi
Itajahy. os oolonos it;a.1ianos encontraram estra-' da dos celonos. RS,ses ea11iram. em si' e compl e
das feitas. @eq&enas industrias e mai-s eleme,m- henderam então a .re�lidade da, sua ,situação. E o

tos de ,prosperidade, em comp�nsaçã0, par�m, que ainda mais dura ,e dirueii lhes tornava a vida

couberat;.?.-lb.es as peiores terras, poi.s as bôas
é que, iluranta todo' aquelle tempo, de muita cou�

já estavam :t;omadas pelos allemã.es; no -sul; os
sa lie haviam lembrado,' menos de construir Mas

lotes eram fertilis",imos, mas não havia estradas, estradas. Den.tro de pouro tempo. o medico se foi
'(j); colonos italianos foram mettidos em sertões

embóra., AS escolas e sociedades se dissolveram, os

brutos, sem communj.�ação -com outros centl'Os. elegantes elllpregados, vendo seus prClve3 tos mui
, Emseguida :fL1ndaram-se mais duas ca:l.onia,

i,taliauas no sul do Estado � CresciulI1a, em 1880,
to reduzidos, desertaram, e um grande desani'TIQ in

vadiu todos '0S esp\ritos. Hoje, por toda parte, em
1885. Nessas calonias oecorreu una,

Nova Ií'eneza.�e vêm aban.douo e de�adene'ia: ca-
e COlJal,'�,�
phenomeJ;lo oult'ioso.O G-ovel·no.,para favorecer a

assimilação das differentes nacionalidades, man

dou distribuir '0il lotes de forma que.um ,colon.o

.
italiau.o ficasse collocado entre um polaCI!J e 11m

bra�íleirD. Annos depois,0s colonos trocando ou

vendendo suas terras, os da mesma naoiolê.aliãade
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NOVIIDADES
. 4'4-,··-

/.

Luiz .Alvcs

����."..cuiz J(unguer �
- e

".

,-j'r'[ati(l fi do }/i:t:sc_imqido
1. têm a honra de participar ás pessôas

.

de',?
.

� _, sua amísade o seu . contracto de casa. )"

�. m�;f>:o. ,
' �.

�
�

'�� ,

.

Itajally,-?9-3-909. �.-
���.(.

.E})ITA'ES

- \

M. 8UARQUE & 8.
Sahidas po Rib aus: sabbado& alternadamente
LIrwA RIO DA PRATA E RIO GRANDE'

,

. -Q.§l �Â<)lllNTES PáQPETES '

. h

·Olrion
.

:-.: 'J,:
-

.

• � l" "
.

_

.. ,apetado dp sul 'to dl� 31, se:guii'á.
:p�r� -: ;J.

�

.

tS!'.·raa�isco'
\

;
" 'p':jranaguá

.'1
-

'Antonina
Santos

;,Y. , �

.

. e IUo.-,
<,:,ito

--

.'

.,
\ c �.

Jupiier
.'

'.:
Esperado do norte :hoje, 4';/ següirá

para
.Plortanopolts

IUonte\ridéo
Buenos Aye�e�.

e Payssamtú "
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Purificando
/

o sangue. /

Er�quez�; geral, '(,. '�[nao'�' d" fraqUüZHSuores: durante a noute.c-Dores

n6's',:
e "

"I}> \
" '.

; p:çIlmõ�s'e lado esquerdo.- Vomí�;, "PlanesbrancaStos.-Tosse ,seGca,
>

7 {,'
•

Dé�c�Bv�ndo minha i;avi'ssima doença tl indical_ldo 9

J'e'�J;
- DBSll1lFareoimentíÍ" fi irragularHlade, das regrasmedia que me curou,-cumpro um never, 'que de�la ser o· ,

'.
-,

,", '.hibatone atados aquelles q te. soffrendo do enfermidades
_ 'l'odo cuidado devem 4;er as senhoras que "

'até hoje julgadas incuraveis, encon,trassem c�mo eu o ve- sofüem de "flores 'lhl:tl\�asti irregularidade e par-dl Ih alvou da morte e ql::e "ode devolver a fe' -:." I;:) '.'lnl,lCe;'d�od�q,uae, tallet.a"ss farnilias .". " 1'.,',' !," tlcnlnJ, r�). e.nt.e dAs,.a,FI,..t.}a,.rec, i,.ii,,'\.,ento ..

das regras, POl,S" .

•

,;,;.>' 1"..... '''l Diversos attcstados e cartas temos reeebido espe�ialrnen.Apesàr d 'gosado sempre saud�,J.lao me recorllJ;)_,_de,esteti.'sao 8'lgnaeS.'g>1ave�!,!,de fraqueza, que '21<1, �e11'e�n'hol'�S<q�o peà�fll,\,infop'll,açp'��(,u, ..alS'raf.lQ_cenly�ter sofui'C!
.
stÍà'gr ..ve, até os' 32 aliilÍos;.':nà'o sei se de- cuasí totalidade �ab'&rJ:il.� por declarar-se em efftl�to'S' do ,Rell1;edlcr' "�e�e1;I.tt;rê1tP, do,ilS::,,()I'h,!J1ani:l.l!l.;<;,t!1?�-vido: 'i 'rriinh�' prtoôssãiil. agrimensor, que .obngava a expo;'·, ;mV6S doenças p.L!11110rfa�f�s,. Para mel lror

,

apre- lestias da po,\Je" corue sejam éspnha� que' "uri& consegul.;ille'a().�empe depois de ter completado -essa edade e apo". l?:
-

f"
"

b'i"
.

,."",': I it � tt 't \Iam CUI�ar, eI_n.llingens\ ,darthro",·:ózem,as. ese.pot'ult;{s;,eto"l'�
, '''fi acõ s eonseguim"ias de chuvas que apanhei' ciaçao ciZemos put lcar tLJ.lil ( o�, 'mul a�' a es a-

.etc, 'lO" neceseàrio ,ter,.b.elll pl'0sente que as dpen"as da peJ.,.: 11"ell:a� eons p ; lo, ,

, 'i, '.' 'd' -t-' h', b > l..i, '1 'd m ,.
'"

, �, '
v

em ineu -trahalhb, comecei a sentT.:J!é, «xcessivamente can-, OS ue seu, 01 as tu erSu líj!as c�Ja, oenca co e 113 não se curat!l :COl'W remedias applicados sobre a pa�.tesado' qú'apdo me levl11Faya pela manhan, cont�nua_ndo, esse çou com eBS6S symptOqla§_'
"

-� ,_" doeste. 'visto due a',causa, dessas doenças é osangue Ipjhi,'mau estar q-ue em ,bnwe se prolongou durante o dia mtoi-s Desde que tive uso dc� .razão não 'melembro] que tanto l1í·odú'll_. m_olesf.las no rosto 'o nas Illa�s, lug�ros.ro, sentido �'erd,a.-de'll'd -Iraqueza ge��al; custava-me levantar
! t : '�. d 'd p ie't ' a não "er arora' vlsívesl. ('000 em qualquer parte do corpo, Ó j:OIS uma do-

mesmo o !,>�aço p,ara ,to��r a!imeptos, dos quaes comecei a (,e el ,�O�tl, o sau e p rtl:,1 a
.

d �:- '

" >,:' <.:!,ça geral e' grave,' que dwu._ser ,atac-ada com: tbd;t enur- ,tomar repuO'oanC1a. SuavadlJl'al1te a potíte a

ponto.demU-lfU-l
semple adoentada, sO'I:.lo,fen{]o tO,OIj os ilHeI

!ligia.", � '.dar roupa dU�S �yes, ve�es. 'Um me:,;,d�pois de estar nes- nos de constipações e

tOi'
e '; t�nha flores bran'13i1 Çl Re,l},)epío- ,vegetariano elo dr.. Ol'hnlan,"", attu�ndo ,dese estaào, ,:omecel a tossir. PO�?O e ter forte dór no lado

cas e só "coril 1.6 an�os a,o pareceram _ me as I'e· uma ma[_lelra geral sobre o organismo, (\e$�l'oe !l's lmpure:'esqutrdo;' 'nãD podendo .maIS, deItar-me desse lado, porqua .... � A ' 't,.. 1 por 4 e maisffilíZaS plJrHicando' o �:mgue, forta]iwendQ e ilel:&ànoÇl a pess,9a-me faltava o ar., :. , ,gj(��J ,q� � ·el am l� ell) Ou)P (a�, �immllne do contagio do outi''\s mdlestia, c;tuí>a.;ias por �an�!nutil é dizer�we 'm,e 's_nje,ifei' ,a tratan;e�t'), c�n,tinuaHdo mezE's: Nl1t;l;ca fUI
. &ord�/, mas aIHnelltav�; .. ,rl)�lgne impuro, ,'. ,'<"'" ':.. ". � /' ,a tped�car·in� QÓlÍl vaqos n!modlOs que �orJ:!m WJ,poteutelil regularmBl1t,e. C:asel-lllj'l ,a;v� �O a!1nOil e ·m,"�e� .F"11Ze�11?S pu�l!car nws um. attestado �e un;a __s.enho�ªhíl! ,para, Impedir a ma,rcha: da tUbercu,lose pnlmon�r que �,e depois' tive- um' aberto" filanclt> doente desde

�n'lq,ueltl
f-01 llPplwadn o R,ernedlo Vegetarlal!l-o d�, dr, ,o.llnl;'&ndeclarou. gl'aveme9te 4" m��es, depOiS 'de ,ter sentIdo os pn-, t-

'

,� 't' n'" ;;'l' m "ito: (ie no:i'te' pelo dr. Guilhel'me Peroz Passos, "fi CUja gent,leza tl�\remosmeiros,symptomas, a tosse tornou-se frequente Q se�pre ao, comeceI a OSi3Irf a, '!',w� ''-'''''": .',,' esta impor'tante 51eclaraçãP. )1' ••• ",' "

secca, enstanno múito a e.pectorar, a dór no 'lado contlJlU fehl es todas as tal'HFls/ <nesapparecenfo com,'. Como 'medico, e am.igo da fàmilia, -duranto bastante tom.:a,va. sémpr� a�uda, �ssi,m c0l!l0 os suores éía�m a,l:Jun�an � p.letamente as regias,' Mey:ilctída com o
.

Rerne- 110 fui n'fedicaâa._ l1\3io, dr. Guilherme P. Passos, :;t,�n1 detJsslmos, tm'ha h:mor a edmlda ,e meu c�rpo estava quasl diú Vegetariano do Qt. Orhmann, depols, de ter, el1rar, me de esplnbas 'lne desô� a edado d? 12 au_no,,; tI.a metade do que era. Nessas tristes condlçÕeSj, �esespera-' "

't'..I
'

t'l" t t rt "
' , m ;'101':'

•
nJ1a no ro"to, n1\,O' t�ndo nunca consE'gUldo nrzer· desa ?pa--ilo, comec:ei a usar o Remedió Vegetariano do dr. Ql'bmall, �xpenmell ,altO IDU]. men, e 'Q os o'" I e ed

"'�recer completâníénte; l:!av�a _mezes. que tjnha,poocas. pql'ómao qual 5=:li\J.mar;!i R�inedio Verdade, ,pOis desde os primei· tive a venttlra d,e mel·b?rar deRoe ,;:rue CÇl.m,8Cel�loutros ql1� fic�y� .90m p 'rosto: chei� pl'eeisandú lav.iu: e'ros dias çümecel j;l 'Ilelhorar vel'daoelraruente, a :osse sec,ca. usa!: f'�te remed!o; nO,\flllX de :19 (lIas' não. tlllhH, ,desinte(l�ar varias' Y�7,es.;-pel' dia, para· nã� ter plán che:ro
passou,. expectün.ndo facllmerfte, OS suores ces�alam no TIn" fe.bl'e e� tossia,. pOU'co de' nOlte, e:xp�'Ctor(\l1

dOI'
ca.usando'· me ,:Ji:íO SÓ}�(.'N1'l1i)iOd,?, como dores no r�os,to e na,da sf!gún?a .•!'e.nl�na e, flntGs de um mez, all,mentava,me ..

t, ''j'd"à
.

. ... t'
.

'to
-

f e -seu. ' c;abeça. DçpQ\?"de. nl�I,os ,me�1(l<l.ll1ellt�lls, o dr. Gl1ühOrn�écom tM1t-oc Ilppetl�e como ,lia tompo em q3Q trabalhava nos c,o,m etC,l 1 ã, e, cQmeo� /�._�I rn Ill.'�i O'�,', _

P. Pass?s_: -fez. co!'; �PSl ti)plaS�e exclUS1�am,(lnte � R.e,11ledlO
ca�11pos; COll

.. t'II)l,�.el
...

melhoIano,o sempre, SWl).11."lllca tel,',I,e,.. t�,r-.n)e (}l_egl�, e nn

b.,�m,".�"b�r
G01'))}O .utl,�eas�n

veg:e.tal'la�ü
do CIl>.'!o:OrhlTI,.an; c�m,' O',P'Í1I.oe;ro VldI'ofiquCJcaldo, e em d,,'p,s leze5 son�lderava'?le ?ornpl,.�tam,ent�. cu,' tI; l;).IJtes de unX me.z.:q,}ta�l 'I'lao·suarv.a de nOIte, COI11,O l"Osto compl€ll�n1!in�e ehoelO. de !isl�lnq,as; ql1c t(.mpemrad,.o, est�,nd,� ag,ol� seis rl1�zes, d�IWJS q\l� c.oIT)e�el a tOfl1<;1T não' tinha" Ulais .flores' ,�ra}lCas ne,iu dor no peito appare�eram n0 p1rtt'o-e ;na; .çf)st�_s, cQ.H�n'Uand:) a, usar e$��(') Remeo,l(} V\('i'jeta:l'lanO d& dr. Ol'l!tna�, tão- bom e forte� .'.·'·b ":' .- ,'de mel.. e' i'emedio, �m tces' ,semana,;, e pouc',OS ,dl,as não tmh'i-. abi-olucorrlo nunca, estando actualmente medll1do as terms do

sr'l13 d.OI,mla mUlto em, �m pouco IDals
.

-

tamente mais esplllhas alguma" sentlnrl().me perfeltamenteJoão, Fermino Gonçalve5, neste mup.ic;piÓ, dQpdé,e,r:lv.io (lsta•
'

melO appare'cerl;lID novam,ente .as regras, o q Ut·
.. bem", mais for1;e, .:omenc]o' muito melhol', e tambem tiqueidesej'ando que Vy: ss, .façà-ni dolla a mal§ difus1} pll&licaçá0. f?i consi,derado por llleu imedi�o �com{) _o me�hoi' (Jurad� de _flores bÍ'allc.as d� q.lre� soff;ja]la m,llites �n,l!os. A:para o bem geral. .....

IS,JO'oa! do poder curatl.VO "8 fOl'tlflcant.e-d'O RFlI'ne- 'llma fHha

,.mlnha. d,e -R, a.l1no,
s" que ta IIIbet,H' tl.Jlha

esplJlhas e
,

"d
,"" "T, ., • t ".', , 11' 11' io I.:ra· fraca o RemedlO' v egetarwllo proil O?lO egllitl l'esultao.o.De \'v. ss. com toda ,consideração e maximo apreço. . 10 v.ê_getanano; con, ,nc.e·\ sempl e me 101 a (! Extl'el1lRl1len'tEt tDliz pOI' t€rr ficailo, livre de doell\'a tão

Amigo. obro. �ficalldt) comptetamen,te boa, engordando e a�- ln('ornnwdl'lB pc,ssuiridô.agora unia pf)lle deHeada ÇOlUO {,lã\)�quiriú(jo um genio' alegre e feLz, ao col1tra.no �ellSei mais te1', (aç,o .êste có!t'tífii:-ado permittindo a llua pu'�"':'·""''"'�1ti(Ül''�LDj)�4g_OS. CQl�",��� i.de ·ri 'Ul...B: ®entia..J:I'18 fll'a ::rote.§., plic'�ão
'. "

.

:(�:�:s: �1 �(]e dezetfíbró !l.e �908.:'
'

,,-, I,'
'., 'l:! �. � ,�

- �, '�;���';����ST:8"�;;;A�;O��"-- � �;7"-"'�"':"""""�:�:�:1Êiim,l'iA'"$A1V.ãR�'�tri[B�#"-,
_:'.�ii!IiS!tI$l� !'*Mf*WJnIillij"�)!I.mllm!l!j_f!Wmm'ea�'MiW!tki '_1 ifi'J!l"_�"'kàm_��� ,

� .:: � "-'.. -...,;, �..,� .... __
" l/á .'

'1 "0
•

I �\_:� _:�)�_ ..�. _� �'_,'�"�
�I

, /','·"oÍ.'."l"""',l.�qb�"tt.��lri?e ,palf!1o.nap , 'C
'

'

'mt (' �rf ':
j.

')[n�!1' t1�ci'n:td' rlO'S nnlmfiD:s; c,:

TO�EJE DIA � ��cNOITE1: :, ::0,"Seq.�anelas �lIqll;' �1l11�[1 ti l' �u
�:. ".� FEURE "

\ Flores órul1cas.-T-üsse.-Es-
�NãU' pmliá;'�vm'entar-se�De'sengqnauo .

A..
'

_ Th....•
·

S,'1:1,.'..
carros de'" sangue.-'Suppressão

Quando fui atacado pela tosse, a gual não de� importan. ti fiJ; das, �regras.
.

da, nUlJ'ca esporei que fosse prenuncio da granãe enfermi "

dad'e-que iU!l_levou ás portas da morte.
�

,

Ignoio COiUO fui contarilinado pela tl1berculose;dasde l4 de
maio deste anuo .comecei a tossir ami'ldadament�, sem eu· DO T_.j-'�Tç A !,

GRA'VJj"" Venhu 'certificar·l11e'S e, repetir'lbesque minha filha 'oHecttratanto, ca'usar}mc .gl'�nde incomrnodlJ, ,algumas semanas l...\..I.1'_�. .

....'-i X
"

. _'_J 1ivamen'te examinada pôr varias l11ed:co'8 'foi neclgrada' tu.mais, tarde, tenda I:,erd�ilo a fome, e ,sentindo certa I?l'ostra., berculosa, atacada dos dois pulmões; sua doença pode dizer s,eção e febre duratJt� a tar.de, conalll�el c'lm meu merll�o que " fOl conse.quenc:a !le 'sen organismo €('ml,Ie fraco e doentío,me declarou.l2recisar t.ratamentO se1'JO, sem entretanto re-

U· ERCULO: E
tendo' retardado muito geu cresci'menta a ponto de,q'�!lJ)(l()': velar·me a gravidade ,d; 'mindhf1d',dOel1d(la. '?:t'ugmentanno a

"

. ," tbinha 18tannos, apyaJ':!1tar.12. Soffr{lu semVre de- fl,<,'\'estosse q\le se tornou VIOlenta e Ia e e nOI e, e com o.
ranca, OESf', COl1&tlpaçOflS, Leve �neUrllOllltl, ,sarampo. e os:primeiros eseu�ro,s de sangu!) . .foi que desconfiei de meu
('arlatina, com 19 an:'os. tendo' SIdo es�a ultllna: !lo(ln�!i averdadeiro estado, b :qual' se llatentrou claramente. não
que ma,is ,lhe enfraqueceu, comecaudo desde entã-o !l,: tossirsendo mais. p.o.ssb1el e�ganar-lIlé. Durante 3 meZeS soffr� as rara as ,pessoas q::;e dá,() pouca impott<}nr;ias a 'r�uito e {\limental"Ee ql1asi nada, sobreveiu deDais tosse'alternativas ::la terrivel Tuberculose, em' s:ua mal'<iha dos·

d
' - .

t ":om tlEi()i!'i'ros de sangue' e a supprssão complet1! �as Í' 19ra8. 't�uídora.' A 1;os.se, ós su6res, a falta absoluta ,de i\Ppe�itei a pequenas (lenças, co·mo tosses,constlpaçOe'6; e G
Nada tendo conseguirlo cvm os tratanl611tos seguld,os, I�sol.iJ1sorunia dê,v1-dZY' à tosse, as dôres no 'peito, �l'!1m os com· deflAco esta deêlaração de um descuidadl) que vi eu mesillO 'emprega,r o Hemedlo Vegetari.ano do dr:-- .Or;panhei�s dos intermioaveis dias de sofftilil(![ltO, a08 qUÇ1,es ppr" p'oueo,não pagou, c'o'm a vida o seu d,eseui- hmatll1 e {ui t3.ü. teliz' que posso hoje el1viaJ'-lhés e.oll1 Q"se juntava 'o soltrimento moral de quem sabe es\ar atacldo do.

"

;"
'"

cOI'!,qã;o cheio de" pr��er ,.este atíe,tado; ce.�tifJ'caJloó ...lhel:1de do�nOa mortal. !;'
.

'. No inverno pass�'id'6 ªdoeci" de influencia, e mais: qUA quan;:lo ahl ('stll'e apesar de :collBlderm: ,.'n�lflhaLe"ldo jornaes pal'a distrair,me, via sempre a}test�,aos elel
' "

"

.

.

,,', filha corupletarl)ento curada,' lIJandéi e:XáTlli!1al-a pnr doisdGentes ,mbercu)osos.cúl''>oos com o RemedlO Vegetal'lallo do ·apenas porque c�lOVla, fiqueI ern Cl1sa 2 dias, dos pl1incipaes",mec1icos, ,que. d�Clal'a.ram pada ��l' ?Il�_, ?osDr: Orllf\lann., üms'ultanc!o �om meu medico, mimife:itel o�- logo que melhorou o tempo, sai par'a meu ne- 'pulmões, I11GlSl'raedo jJorem lÇld:CIOS de ter SOffl'lllf' do, pelLO.

a.eJ..
'o de

ex.perim.enta,r",a.qÚ�.lle l&',e.I1l,edío, il3. que

'�cced,eUI�gOdO
e nada mai�senti anão sel"�.Qnl3tiP.ação e tendo ca !lii'lfaS'dcatl'jzada�; garantilJrlo ç'oreni.que estava

prornpt:J,me!lte, adl11��lstrando,n�e 'elle propl'lç as p,n�ell�s, depoi,' tos'e que continuCttl 'incorbmHUt1ml'Ío-me elh comp'fetamtnt(' boa, interrogarem-me 'ambf's sobre o·co1Juíres, que "prodllQ::>l'am el)l l111m, reacçao fOltP, tOSSI maiS,' "'. tl .

,

. ' tratamento <o"uido, ao q'b€l lhes ,'Tespvnd" contando Jl doàs d'ois pdiheÍl.·@s.dias, perM� cOjU muita facilidade de ex-' por ,maIS de um mez, tIY�lüdo-n:e a v.üntacle de
ença de minh� filha: e affirmand6 lhes que tinha usado uni-pecto'l'al:' nGS dias �eg'üintes--éalilio0.,se·a)o�,se? .Pllr.e dor'J;oC0Il18J', eufraque'cendo-me ate que llonsul- caml'llte o Remedio Vegetariariü do,d!', Orhmann;-qu�. ile&�mir alguma!s horas {li> noite, 110 fim da Jrlmelra semal:s tando o' medico deClarou estar íitacado d€l (, começo, ('omeçou a mefhoraI a fazendo cessar a febl'e,.

ra0r.'!Onte' tinha febre e rá me ap}Je�eCla c?mer cal:ne, duo,
do pulmão esquerdó,�, Ap'esar' do tratà- as dOres JIO peito. fazendo tL'1' vontade de ,c-onler,'antes de,,'ra-t1te a segllnda s�mtlna ,pude dOf._:r.lr q�a51 tod�s as nOItes, ..'.. •

. . .
1

" a 2. mezes apparec.erarn nov·amente as I'Ogra's' e em tros 'me.ago..í',rd;md0-mi=, algu1l1as ;vozes p,ara, tcsslr, -p;ore,ll1 sem os mento, t?ontmuel
, sempp�t: pe?l (��osse que mv. zes e pouco ficou cura'da, forte, e desenvolv�L1.Be mais dqforros accessos de tosse COi1l'O antIgamente, le'Vantava-me, atormentava sobretudo cl� JJOlte, '�ores no lado,.. que em ;;, an1]08, Ac()eitem pois e publiquem este pen11Qrcontente e\passeàva, p'ela ca_s'a e jardinl., comecei a ter ani-

suores abundantes :8' febrê de tarde;
.

paiisHlldu o de agradecimento d,e dois velhos. que g!'aças !to' Rell,�<1iomo e al'egl'ill:; da tfll'cllil'a semana em diaute meu restabele-. S d' f b t' h n:f 't fr' Vetldb -que Vegetariano l'ecuper-bl'am uma filha que 'Jnlgavam perdida.·.cimente nii-o mais foi interrompido, cada voz tinha mais (c· aece 80 e e re, I�l a :nI o: la.
,

> 11 Tenente cOl'or.el GABHIEL MAWDll\S DE MAR'J'lNS.me" tossia muito pouco de dia, d'onnia bem, não snava de nada conseguIa com o tthtamento segllldo,

te-I .Fazendeiro em Saralldy.noit�'/nã0 til1há l11àis ,febre., Durante esse tratamento� ll1,eu: solvi tomar o re:l.ledio Vegetari,Bno do dr. Ol'h -

.'medICO aeolJ1panhava.milravIlhado o etfeJto ,do Re'lledlO ve-
man, COIU ::J qual conseglfi em poucas semnn3S, Vcnde se em todas as Pharmacias tl'csta.Citladã

�geta.l'lanÔ do D�. qrhmann, :10 qual devo estar hOJe COlU-" ficar complf>t�mente bOI1l ,tel)(;fo melhorado deSelel' '\.Tt' (1 1'0' fi.··. Qijlhpletament<l, qadICalmente C\irado, gosando de saude excel'l ,,- ...: J
'

','.,'
.

.

'f)�' O \1lente, e le�tituid6 a.:_.uma família que tanto precisava de� O prImeIrO VIliro que tomeI. Afim de que se a-.:
. cautelem aquelles que as pequenas doenças' .--

, -i-, ,
, ,

. t ,...,, A ,vv. ss. es,pontanearoer'lte ap1'0Sento ()��a 'prova p�r� que, não cau,�am o:��ndes estragos e como re- ,.llgeD(;e.s _ g er{J..8S, J U.L11CDS ln ru-p\lt;h.ra�rd0-a, co,nt1une''B a semear e dlstl'lIJ\.lIr a feltcldade" ,h ,.' b". " d ,',

13' .

'1' "
'\COl'll o hlco:npahl.vel Remedio Vogetariano. con eClmento dOll e8te attestct O. .etores no ,<I. I'aZJ .', SII va &0- ICom o protesto de 1l1&t,: reconheC'imento duradouro" subs':iI II "

,', ;h .,cref{'(Ó)-me-De vv. ss, <Amigo e cl'ifHlo obriga.do.
.'

" JOSE' MAJULLI. Ines' 8..' /COtlll).-"l''0.Ua S.'

AUGUSTO PJ;:REIRA LEITE·
.",

",

,
.Empl'eiteir6, Proprietnrio do cortume Nova 'America. PedrO', n. 24 ,(RIO,, Rio de 'J.an€lil'o, 7 de 01!.tub_ro de 1903 .' ,

ESDinhas' nrr ,rosto' Ull'B não
-

sr GOnSe�iiam" glh�r,
:Doel�ç�s d� pelfo

·1 .• F

7

'l'ransformar. em poneo tempo, mna cutls fe.i:t em
" .�

delicada e bonita . :1: .

I

/

" Illmos. 8111-8.

..
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Honrados com o fornecimento para o

4 NOVIDADES
22!2Z 2M & __

_
�"IIUI

_�
2
__ -' __ u_ .�_-_ __ _

JBiLI,

{feltrnz *fodgynos ;

Vinbo Adrtano Lo�itiInO I� .1 ::: I Fabrica de CC I·�·
EM PARTIDA26$OOO � Cortinas 'e .Cor-tirra.dos §

.rc::::s I><:

Cada caixa eomtem um ríquissi-, .
DE

'

NILO BACELLAR
(')

mo �nde. �
. E. v. Buettner & CO.

_____
-'---.....;._-- Rosa Neves.& c..� Unicos industriaes d'este ramo no Brazil

c::r,)

n�RMENTES
.

-'Florianopolis-
. (4);;.:

. _
Muito reeommendavelTe-

.

r;;:2"
c::)

Falquejados e serrados, medío 'para expulsar ver-. �
"

_ mes temos no �

Paga-se bom preço. Para

V'
..

tratar na casa
.

.

e rm I c I d a
Vaí ANNA nos REIS . do

.

pharmaceutico Georg
(9) Boettger, Bf111Sque

-J--"-'-b--I-b
- '

E porque? Porque' é IN
ornaos D8fH UID ru O FAL�IVEL e, não prejudica

N'eeta typographia ha á ven-
as crIanças. , :

da grande quantidade de jor- A ,. venda erp quas� toâee
n e, b

.

,Ih
as pharmaclas e lOJas.

a s para em ru ,o� 26-12

só,110

,
.

'

Acceita-se 'qualquer encommenda.
,

.

.

,

.

Br-usquoe-sE. de Santa €athari�[t

_� 9'.��_ .-.-__
1

_'
(6)

COMPANfIlA pE S��iU�OS CON_T!!��qqo!R. Wnlt Ma fTn�nrrr��Bnctau _

.

Fundada, em 1825 i .
� g

,
"

.

{fom, séde em .ítlachen-ltlllemanha � Cfahfica mais acreditada dI? �ocomoY€ls
9.000.000·Marcos' ·1· .

NOMEOU SEUS AGENTES NO ESTADO DE
.

"

1.800.000 «'
SANTA CATI-IARINA

,

.

'

, ,

:::::SliqUidadOsem 1907 �::���:��� • Carl Ijoepcke & C....
Agentes Geraes am todo E�t$dO de SantáCatharina: ..

Vendas pelos preços da Fabrica com sou desconto.
r.

.

,

\ livre de commissão.
I

'; .

ERNEST0- BECK & CO ,P � ,.

:, FlorianoPQlis� -em Janeiro de 1909.
.

. ,
. Carll10epcke & C•..

"
(10) .

, ,.:_--.-.,;,..__,....----------......,....._._��--

Capital subscripto
Capital realisado

.'

FI..40RIANO'POLIS·

Para mais informações com. o

': cõrreeporâente nesta Cjdade:, .... Aluga-se .

'

.

Novidades·
.

"

• ,Uma casa, construída de tíjollos, na' Nas officinas do -Novida-

O t t O M I d h
. rua dr. Hercilio Luz. onde tunccionava les-imnri

-
.

O .. , O '·e'nau'e r '

á 211.. escol; publica do B�XO �eminino,
ues- ln�pr�nle-se todo e qual-

iii .
' • .

..A tr�tar com a proprietaria
., quer trabalho ooucernente

. � Mana ManS'Lt'i" ou com '/"Yllrg(fY'1da
.J

(12-1) II Zh�deu. (3-3) á arte typogL'aphjca�
.

I,

.' \, 4·'PAZENllA ·FLORES,
,

VllIldo-so, om lotos, nma narto· da Fazon�a
.

Flôros, sita no lo�ar . Po�o·GrandB.'

,

I

Terras fertilissimas e situadas á margem' do rio Itajahy-assú .. ..

., ,,'.

A tratar COlTI Konder � C., e com Pedro Castellain, na' Ilhota. '

"

' '< •
',' -

.. ,

(H)
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